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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa” é uma obra 
composta de dois volumes que tem como foco principal a discussão científica atual 
através de trabalhos categorizados e interdisciplinares abordando pesquisas, relatos 
de casos, resumos ou revisões que transitam nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas.

A grande diversidade de seres vivos e a grande especialização das áreas de 
estudo da biologia, a tornam uma ciência muito envolvente, que consegue abranger 
todas as relações interpessoais e uma grande interdisciplinaridade com outras áreas.

O primeiro volume foi organizado com trabalhos e pesquisas que envolvem a 
área da Saúde em diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa do País. Logo, neste 
volume poderá ser encontrado pesquisas relacionadas a anatomia humana, plantas 
medicinais, arboviroses, atividades antimicrobianas e antifúngicas, biotecnologia e 
tópicos relacionados à segurança alimentar e cuidados em saúde. O destaque desse 
volume é para compostos naturais que podem ser utilizados no combate e controle 
de diversos microorganismos. 

Já o volume dois, é composto por trabalhos que envolvem o Ensino de Ciências 
e pesquisas científicas em Biologia, tendo destaque os trabalhos relacionados à 
Ecologia e Conservação ambiental, e também a divulgação da Educação Especial. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e o consumo sustentável 
trazem reflexões que atingem nossa fauna e flora; os atuais processos de ensino e 
aprendizagem oferecem um plano de fundo às discussões referentes ao melhoramento 
das abordagens educacionais nas diferentes esperas de ensino.  

Conteúdos relevantes são, deste modo, apresentados e discutidos com a 
proposta de fundamentar e apoiar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
doutores das amplas áreas das Ciências Biológicas.

Renata Mendes de Freitas
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INFLUÊNCIA DE FATORES OCEANOGRÁFICOS SOB 
AS COMUNIDADES DE AVES MARINHAS DA REGIÃO 

DE VITÓRIA-TRINDADE, BANCO DE ABROLHOS E 
RESSURGÊNCIA CABO FRIO

CAPÍTULO 21

Edison Barbieri
Instituto de Pesca – APTA – Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento - Governo do Estado 
de São Paulo

Cananéia – São Paulo

Larissa Yoshida Roselli
Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade 

Aquática, UNESP – Campus do Litoral Paulista
São Vicente – São Paulo

Jorge Luiz Rodrigues Filho
Universidade Estadual de Santa Catarina

Laguna – Santa Catarina

RESUMO: A distribuição e abundância de aves 
marinhas  são influenciadas por processos 
oceânicos bióticos e abióticos, porém estes 
últimos são pouco estudados em grandes 
escalas, assim avaliou-se a existência de 
diferenças nas variáveis abióticas e como tais 
influenciam as aves marinhas. As contagens de 
aves foram feitas em Vitória-Trindade, Banco 
de Abrolhos e Ressurgência Cabo Frio, entre 
julho e agosto de 2007, juntamente com as 
variáveis abióticas. Cada amostragem ocorreu 
durante 10 minutos de cada hora, do amanhecer 
ao entardecer. Os dados foram analisados 
por análise de discriminante para checar as 
condições ambientais entre as áreas de estudo, 
teste Lambda de Wilks para testar a significância 
estatística da diferença dos escores obtidos 

entre os agrupamentos.    Análise nMDS para 
visualizar padrões nas comunidades e entre 
as áreas. A hipótese de diferenças espaciais 
da estrutura das comunidades foi testada por 
análise PERMANOVA. Ocorreram variações 
ambientais em função das áreas amostradas, e 
em relação às condições ambientais, as áreas 
tiveram diferenças entre si, sendo que Vitória-
Trindade apresentou maior heterogeneidade. 
As comunidades de aves marinhas de cada área 
foram diferentes, Abrolhos apresentou elevada 
similaridade na composição da comunidade 
devido às espécies Thalasseus acuflavidus, 
Sterna hirundinacea, Sula leucogaster e Fregata 
magnificens, Cabo Frio teve maior abundância 
de Thalassarche melanophris, e Vitória-
Trindade apresentou espécies de ambas as 
áreas. Em contrapartida, nas áreas oceânicas 
predominaram aves pelágicas, grande parte 
sendo migrantes setentrionais e meridionais. De 
modo geral, os dados obtidos eram esperados 
em termos de composição e abundância, com 
espécies tropicais e migratórias.
PALAVRAS-CHAVE: Distribuição; Abundância; 
Aves marinhas; Processos Oceânicos.

INFLUENCE OF OCEAN FACTORS ON 

SEABIRD COMMUNITIES IN VITORIA-

TRINDADE, ABROLHOS BANK AND CABO 
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FRIO’S UPWELLING

ABSTRACT: The distribution and abundance of sea birds are influenced by biotic 
and abiotic ocean processes. However, the abiotic processes are little studied on a 
large scale; thus, this study evaluated the existence of differences among the abiotic 
variables and how they influence the sea birds. The bird counts were conducted on 
Vitoria-Trindade, Abrolhos Bank and Cabo Frio’s upwelling, between July and August 
2007, together with the abiotic variables. The samplings occurred along 10 minutes of 
each hour, between dawn and dusk. The data were analyzed by Discriminant Analysis 
to check the environmental conditions among the study areas, Wilk’ Lambda to test the 
statistical significance of the differences in scores obtained among the groups. nMDS 
analysis to visualize patterns in the communities and between the areas. The hypothesis 
of the special differences on the communities’ structure was tested by PERMANOVA. 
There was environmental variation in function the areas sampled, in terms of the 
environmental conditions the areas presented differences between each other, Vitoria-
Trindade had the greater heterogeneity. The bird communities from each area were 
different, Abrolhos presented high similarity to the community composition due to the 
species Thalasseus acuflavidus, Sterna hirundinacea, Sula leucogaster and Fregata 
magnificens, Cabo Frio had the highest abundance of Thalassarche melanophris, and 
Vitoria-Trindade presented species from both areas. In contrast, on ocean areas pelagic 
species predominated, most of them were northern and southern migrants. Generally, 
the results were in line with the expectations in terms of composition and abundance, 
with tropical and migratory species.
KEYWORDS: Distribution; Abundance; Sea birds, Ocean Processes. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O litoral brasileiro possui uma variedade de combinações de características 
físicas e ambientais (FAO, 2011), que resultam em uma vasta diversidade de 
ecossistemas em gradientes latitudinais (Castello, 2010), aliados a fatores como 
baixa profundidade, influências de ventos e descarga continental (Isaac et al., 2006), 
determinam a existência de produtividades regionais ao longo da costa brasileira. Em 
alguns pontos, a produção primária tem seu aumento relacionado às características 
ambientais, como em Vitória-Trindade, Banco de Abrolhos e ressurgências de Cabo 
Frio, onde fenômenos oceanográficos enriquecem as camadas superficiais de água, 
aumentando a abundância e biomassa de espécies pelágicas (MMA, 2006). 

A maior produção dos ambientes oceânicos está associada também à maior 
abundância de aves marinhas (Zanin et al., 2009), já que a produtividade e a pesca 
local, são os principais fatores que regem os movimentos das aves marinhas durante 
a época de reprodução (Woehler & Croxall, 1997; Woehler et al., 2001, Barbieri, 
2010, Fracasso et al., 2011).

No período não reprodutivo a presença das aves marinhas, são também, 
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influenciadas pela produtividade local, mas normalmente procuram seu alimento 
através de grandes áreas no mar aberto, pois não estão mais sob restrições de 
distância do ninho, uma vez que não necessitam mais cuidar dos ninhegos (Barbieri 
& Pinna, 2007, Branco et al., 2015).

Apesar da associação entre a produção e abundância de aves ser conhecida, 
é essencial a compreensão de como as diferenças das condições oceanográficas 
influenciam as comunidades de aves marinhas, além do papel dos fatores abióticos 
sobre as mesmas (Barbieri & Delchiaro, 2017). Portanto, entender como forçantes 
físicas afetam o comportamento de forrageio das aves marinhas é um pré-requisito 
fundamental para a previsão e gestão de habitats desses animais e, principalmente, 
identificar áreas de conflito com os interesses humanos. Assim, este estudo avaliou a 
existência de diferenças nas variáveis abióticas causadas por fatores oceanográficos 
e como tais diferenças influenciam as comunidades de aves marinhas da região de 
Vitória-Trindade, Banco de Abrolhos e Ressurgência Cabo Frio, ao longo de um 
gradiente latitudinal na costa brasileira. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Amostragens

Os dados foram coletados num amplo trecho do litoral brasileiro, iniciando-se 
no ponto com coordenadas 43° 11’ 80’’ W e 23° 16’S 88” S e finalizando em 38° 18’ 
55” W e 16° 10’ 70”S. A área amostrada foi dividida em três subáreas, de acordo 
com as variações latitudinais e proximidade com condições especificas do ambiente 
marinho brasileiro (Figura 1). A Primeira área de amostragem esteve localizada entre 
as longitudes 40° 25’ 18” e latitudes 22° 00’ e 23° 16’S, sendo denominada como 
“Cabo Frio”, por estar em uma região sob influência da ressurgência do mesmo 
nome. A segunda, foi denominada como “Vitória-Trindade” por estar localizada entre 
as coordenadas 39° 11’ 57’’ W e 19° 50’ S e 40° 12’ 67” W e 21° 25’ 84” S, região 
influenciada pelos bancos oceânicos de mesmo nome.  A última área, situada entre as 
longitudes 38° 18’ 55” e 38° 35’68” W e latitudes 16° 10’ 70” e 18° 30’S, caracterizou-
se por estar inserida em uma região sob influência do banco marinho de Abrolhos.

Os censos foram realizados entre julho e agosto de 2007, a bordo do navio 
oceanográfico Wladimir Besnard, do Instituto Oceanográfico da Universidade de 
São Paulo, durante as expedições do Projeto Proabrolhos, totalizando 26 dias de 
registros com 52 horas de observações, seguindo o método do censo contínuo e 
o instantâneo (Tasker et al., 1984). Simultaneamente, foram registradas espécie, 
tempo de observação, número de indivíduos, atividade, aspectos da plumagem e 
atividade alimentar.

Os dados ambientais foram registrados a cada avistamento de aves marinhas, 
sendo eles: hora (minuto e segundo), temperatura da água, temperatura do ar, 
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salinidade, profundidade, pressão, latitude, longitude, umidade e, velocidade e 
direção do vento. Estes dados foram obtidos por sensores instalados no navio, os 
quais determinam tais informações a cada segundo.

Figura 1. Mapa da área de estudo.

2.2	Análise de dados

A análise de discriminante (DA) foi utilizada para checar as condições ambientais 
entre as áreas de estudo, a fim de verificar a existência de diferenças entre as áreas 
influenciadas por distintas condições marinhas no litoral brasileiro (Legendre & 
Legendre, 1998; Hair et al., 2006). A análise de variância múltipla (MANOVA) com 
significância de 0,05 foi empregada, por meio do teste Lambda de Wilks, para se testar 
a significância estatística da diferença dos escores obtidos entre os agrupamentos, 
quando ocorreu diferença significativa entre os grupos, foi feita a comparação por 
pares através do teste de Hotelling (Hammer et al., 2001). Para todas as análises 
acima, os conjuntos de dados das variáveis abióticas foram padronizados, para 
garantir que todas tivessem pesos iguais através da transformação da escala z, 
evitando erros de classificação devido às grandes diferenças na dimensionalidade 
dos dados (Simeonov et al., 2003). 

O escalonamento multidimensional não métrico de similaridade foi empregado 
usando a análise de proximidade (nMDS) (Clarke & Warwick, 1994) para vizualisar o 
padrão nas comunidades de aves marinhas entre as áreas.  O índice de Bray-Curtis 
foi aplicado para a matriz de abundância das aves marinhas em cada área amostrada. 
Na análise nMDS, obteve-se o índice de conformidade (Stress) determinando o grau 
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de proximidade da representação gráfica com os dados reais: valores abaixo de 
0,2 permitem o uso potencial de duas dimensões MDS (biplot), e valores acima 
desse intervalo reduzem a confiança na interpretação de detalhes na representação 
gráfica, sugerindo sobreposição de clusters como complemento da análise (Clarke 
& Warwick, 1994).

A hipótese da diferença espacial da estrutura das comunidades de aves 
marinhas foi testada através da análise multivariada de variância permutacional 
(PERMANOVA), com nível de significância igual a 0,05 (Anderson, 2005). Nesta 
análise, o índice de Bray-Curtis foi calculado a partir da matriz de abundância de 
espécies transformada pela quarta raiz, com o objetivo de aumentar a contribuição 
relativa de espécies raras (Clarke et al., 2006). Um fator (área) foi considerado e o 
teste foi conduzido por pelo menos 9.999 permutações (Anderson, 2005). Quando 
houve diferenças estatísticas, foi aplicado o teste t-multivariado em pares para 
checar a diferença entre as áreas (Anderson, 2005). 

3 | 	RESULTADOS

Das 21 espécies mais abundantes nas regiões estudadas, 11 eram migrantes 
sazonais, sendo a maioria pertencente à ordem Procelariiformes (tabela 1), pode-
se ainda constatar que 8 eram Antárticas/Subantárticas, 7 Tropicais/Subtropicais, 5 
tropicais e um exemplar Ártico/Subtropical (tabela 1). 

Ordem Família Espécie Status Grupo
Procellariiformes Diomedeidae Diomedea exulans VS AN/ SA

Thalassarche melanophrys VS AN/ SA
Thalassarche chlororhynchos VS AN/ SA
Phoebetria fusca VS AN/ SA

ProcellarIidae Macronectes giganteus VS AN/ SA
Pterodroma incerta VS T/ ST
Pterodroma armijoniana VS T/ ST
Puffinus gravis VS AN/ SA
Puffinus lherminieri VN/R T/ ST
Puffinus griseus VS AN/ SA

Oceanitidae Oceanites oceanicus VS AN/ SA
Suliformes Fragatidae Fregata magnificens R T/ ST

Sulidae Sula dactylatra R T
Sula leucogaster R T/ ST

Phaethontiformes Phaethontidae Phaethon aethereus R T
Phaethon lepturus R T

Chradriiformes Sternidae Sterna fuscata R T
Thalasseus acuflavidus R T/ ST
Anous stolidus R T
Sterna hirundinacea R T/ ST
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Stercocariidae Stercorarius sp VN AR/ST

Tabela 1. Aves registradas nas regiões de Vitória-Trindade, Banco de Abrolhos e ressurgência 
de Cabo Frio no período de 22 de julho a 19 de agosto de 2007. Visitantes Setentrionais (VS) e 
Visitantes Meridionais (VN) e residentes (R), segundo SICK (1997), e seus respectivos grupos 

Antártica (AN), Subantártica (SA), Tropical (T), Subtropical (ST) e Ártica (AR).

A DA resultou em duas funções que explicaram somadas 93% da variabilidade 
dos dados ambientais. As condições ambientais variaram consideravelmente 
em função das áreas de amostragem (Figura 2), em Abrolhos ocorreram elevada 
temperatura de água superficial, pressão atmosférica, umidade e direção do vento 
quando comparada com as demais áreas. A área de Vitoria-Trindade foi caracterizada 
por possuir altas salinidade e intensidade de vento, bem como moderados valores 
de temperatura do ar, pressão atmosférica, umidade e direção do vento. Já em Cabo 
Frio houve elevação da temperatura do ar e, diminuição da pressão atmosférica e 
da direção do vento.

Figura 2. Representação gráfica da Análise Discriminante (AD) dos dados abióticos amostrados 
nas áreas de coleta no litoral nordeste e central brasileiro.

O teste Lambda de Wilks indicou que houve diferenças significativas (p < 0.05) 
entre as áreas de amostragem em relação às condições ambientais (tabela 2). O 
teste a posteriori de Hotelling evidenciou que todas as áreas foram estatisticamente 
distintas entre si (p < 0.05).
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Parâmetros Valores
Lambda 0.334
F (observado) 16.287
F (crítico) 1.724
DF1 14
DF2 312
P <0.0001
Alpha 0.05

Tabela 2. Resultados do teste Lambda de Wilks aplicado entre as áreas de amostragem.

A análise nMDS resultou em um valor de stress de 0.14, abaixo do valor 
limitante para ordenações em duas dimensões, o que permitiu seu uso no presente 
trabalho. Os resultados desta análise demonstraram que as amostragens conduzidas 
em Abrolhos apresentaram elevada similaridade na composição da comunidade 
entre si, o que foi evidenciado pela proximidade dos pontos referentes a estas na 
representação gráfica (Figura 3). Este padrão de alta similaridade faunística entre 
as amostras foi também observado na área de Cabo Frio, enquanto que em Vitória-
Trindade houve uma maior heterogeneidade entre as amostras, o que pode ser 
visualizado na dispersão dos pontos desta área (Figura 3). 

Figura 3. Representação gráfica da análise nMDS aplicada a matriz de abundância de aves 
marinhas no litoral nordeste e central brasileiro.

A avifauna em Abrolhos foi caracterizada por possuir elevadas abundâncias 
de A. stolidus e T. acuflavidus (Figura 6), espécies avistadas somente nesta região, 
e ainda as espécies S. leucogaster (Figura 4) e S. hirudinacea (Figura 6) foram 
também mais abundantes em Abrolhos do que nas demais áreas.  As espécies C. 
borealis e T. melanophris (Figura 7) foram consideravelmente mais abundantes em 
Cabo Frio do que nas demais regiões. 
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Das áreas estudadas, Vitória – Trindade apresentou a menor quantidade de 
avistamentos, sendo que nenhuma espécie apresentou elevada abundância quando 
comparada com as demais áreas. Apenas algumas espécies registradas nessa região 
apresentaram abundâncias semelhantes nas outras áreas, como T. chrysostoma 
(Figura 11) e S. dactylatra (Figura 8), as quais ocorreram com valores de abundância 
próximos aos registrados em Abrolhos, e não ocorreram em Cabo Frio. No caso da 
espécie T. melanophris, o padrão de abundância foi o inverso, sendo similar ao da 
região de Cabo Frio e distinto de Abrolhos, onde não ocorreu a espécie (Figura 7).

Figura 4. Locais de avistamento da espécie Sula leucogaster. +: 1 indivíduo; +: 2 indivíduos; +: 
4 indivíduos; +: 6 indivíduos; +: 16 indivíduos.
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Figura 5. Locais de avistamento da espécie Puffinus gravis. +: 1 indivíduo; +: 2 indivíduos.
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Figura 6. Locais de avistamento das espécies Sterna herundinacea (+) e Thalasseus 
acuflavidus (+).
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Figura 7. Locais de avistamento da espécie Thalassache melanophris. +: 1 indivíduo; +: 2 
indivíduos; +: 4 indivíduos; +: 6 indivíduos; +: 16 indivíduos; +: 17 indivíduos.
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Figura 8. Locais de avistamento da espécie Sula dactylatra. +: 1 indivíduo; +: 2 indivíduos; +: 4 
indivíduos; +: 6 indivíduos.
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Figura 9. Locais de avistamento da espécie Fregata magnificens. +: 1 indivíduo; +: 2 indivíduos; 
+: 5 indivíduos.
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Figura 10. Locais de avistamento das espécies Pterodroma incerta (+), Pterodroma armijoniana 
(+) e Procellaria aequinoctiales (+).
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Figura 11. Locais de avistamento das espécies Thalassarche chlororhynchos (+) e 
Thalassarche chrysostoma (+).
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Figura 12. Locais de avistamento das espécies Macronectes  giganteus (+), Oceanites 
oceanicus (+), Colonectis dionedea (+), Phoebetria sp (+) e Phaeton sp (+).

Quando as comunidades de aves marinhas de cada área de amostragem foram 
comparadas estatisticamente pela análise PERMANOVA, observou-se a existência 
de diferenças estatísticas entre as mesmas.  O teste a posteriori indicou que não 
houve diferenças estatísticas entre a área de Vitória – Trindade (p > 0.05) com as 
demais. No caso de Cabo Frio e Abrolhos, as comunidades de aves marinhas foram 
estatisticamente distintas entre si (p ≤0.05).

Factor DF SS MS F P(perm)
Year 12 46966.81 6913.9 61.531 0.001
Residual 39 24807.29 636.08
Total 51 71774.10

Tabela 3. Resultado teste PERMANOVA. 
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4 | 	DISCUSSÃO

A interação entre a distribuição de aves marinhas e parâmetros oceanográficos 
está relacionada com a abundância de presas, que são diretamente afetadas por 
vários processos que ocorrem nos oceanos (Bakun, 1996). As aves marinhas são 
frequentemente abundantes onde suas presas estão presentes, especialmente em 
regiões de ressurgência (Briggs et al., 1984), estas relações, no entanto, nem sempre 
são detectáveis em muitas escalas espaciais (Logerwell & Hargreaves, 1996), a falta 
de uma relação direta, entre as distribuições de aves e suas presas podem ocorrer 
porque a disponibilidade de presas para as aves marinhas não é só em função da 
abundância, mas também na acessibilidade devido a, por exemplo, profundidade e 
transparência da água (Baptist & Leopold, 2010).

A avifauna de Vitória-Trindade, por ter condições oceanográficas moderadas, 
apresentou espécies de ambas as áreas, o que pode ser explicado devido ao fato da 
Cadeia Vitória-Trindade formar junto com o Banco de Abrolhos uma barreira topográfica 
à Corrente do Brasil. Nos limites da plataforma leste ocorrem redemoinhos e nos 
limites sul os vórtices ciclônicos de Vitória, o qual desloca-se na direção da Borda da 
plataforma e cria a ressurgência das Águas Centrais do Atlântico Sul (ACAS), ricas 
em nutrientes, que ocorrem na plataforma ao sul de Abrolhos (Castro & Miranda, 
1998; Knoppers et al., 2002). Este processo oceanográfico rico em nutrientes acaba 
por condicionar os predadores de topo, entre eles as aves marinhas.     

Quanto à composição da comunidade em Abrolhos, a elevada similaridade 
deveu-se principalmente pela abundância de T. acuflavidus, S. herundinacea, F. 
magnificens e S. leucogaster, as quais constroem seus ninhos no Arquipélago de 
Abrolhos, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina e estão associadas a 
ilhas costeiras, usadas para descanso, alimentação, reprodução (Branco et al., 2004; 
Krul, 2004) e forrageando em seus entornos, onde a profundidade é menor com 
presas fáceis de serem capturas. Houve também registros de aves pelágicas que se 
reproduzem no Brasil, como S. dactylatra, S. leucogaster e A. stolidus, associadas 
às ilhas oceânicas (Sick, 1997). 

Segundo Knopper et al. (2002) ao norte do Banco de Abrolhos as taxas de 
produção primária variam de 0,1 a 0,5 gC.m2.dia-1, sobre o Banco de 0,3 a 0,8 gC.m2.
dia-1 e ao sul de 0,3 a 1,2 gC.m2.dia-1, as taxas mais elevadas foram encontradas 
na plataforma interna, onde a ressurgência costeira de ACAS prolifera ao longo de 
50 m de profundidade. Comparando-se esses dados com os do Rio de Janeiro que 
variam de 0,3 a 1,3 gC.m2.dia-1, São Paulo e Paraná de 0,1 a 0,5 gC.m2.dia-1 e Rio 
Grande do Sul 0,3 a 2,5 gC.m2.dia-1, pode-se concluir que a produtividade do Banco 
de Abrolhos é ser superior a SP e PR, o que pode explicar a presença de aves 
pelágicas e espécies de Procellariiformes, como o Puffinus gravis, T. melanophris e 
T. chlororhynchos. nessa região.

Na área de Cabo Frio, as espécies C. diomedea e T. melanophris foram 
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consideravelmente mais abundantes do que nas demais áreas amostradas, 
essas espécies são conhecidas por passarem o inverno em águas brasileiras, e 
possivelmente utilizarem a produtividade derivada da ACAS que em Cabo Frio está 
muito próxima a plataforma (Knoppers et al., 2002). Muitas espécies de aves marinhas 
migram longas distâncias até a Convergência Subtropical para se alimentarem, 
incluindo T. melanophris e P. gravis. Segundo Campos et al. (1996), durante o inverno 
existe uma penetração de águas frias e ricas em nutrientes vindas do Sul, que 
avançam pela plataforma continental brasileira até 23-24°S (Knopper et al., 2002). 
Esse fenômeno coincide com a dispersão pós-reprodutiva das espécies Procellaria 
aequinoctialis, T. melanophris e T. chlororhynchos. A elevada produtividade dessa 
região contribui para grande atividade pesqueira, atraindo a maioria das espécies de 
Procellariiformes, que se alimentam dos rejeitos dos barcos, e acabam por ser uma 
fonte abundante de alimento (Haubert, 2016).     

Por outro lado, nas áreas oceânicas, predominam as aves pelágicas, grande 
parte delas migratórias, essas espécies utilizam águas brasileiras como área de 
alimentação durante determinadas épocas do ano. Dentre os Visitantes Meridionais 
destacaram-se T. chlororhynchos, T. melanophris, P. gravis, P. aequinoctialis, P. 
conspicillata, O. oceanicus e as gaivotas-rapineiras do Gênero Stercorarius spp, 
cuja ocorrência é mais comum nos meses de inverno e primavera. Ao todo, ocorrem 
no Brasil 10 espécies de albatrozes, 24 de petréis, 5 de petréis-das-tormentas e 
um petrel-mergulhador (Neves et al., 2006). Dentre os Visitantes Setentrionais 
destacaram-se C. diomedea, P. puffinus e as gaivotas-rapineiras.

As aves marinhas são altamente móveis, podendo viajar a partir de 10 a 100 
de km ou mais diariamente (Abrams & Griffiths, 1981), tornando a escala espacial 
de exploração do habitat oceânico muito grande, assim os estudos das relações 
espécie-habitat serão mais completos se forem realizados em grandes escalas 
espaciais, como no presente estudo. Ao mesmo tempo, a alta mobilidade das aves 
marinhas pode confundir a interpretação dessas relações, pois as mesmas podem 
despender muito do seu tempo voando sobre áreas impróprias até chegarem aos 
locais de alimentação. 

De modo geral os dados obtidos eram esperados em termos de composição 
de espécies e abundância, com espécies tipicamente de águas tropicais e espécies 
migrantes que utilizam o litoral brasileiro para alimentação durante o inverno.

As espécies de gaivotas-rapineiras de menor porte (S. parasiticus, S. pomarinus 
e S. longicaudus) apresentam grande semelhança entre si, hibridização e variado 
padrão de plumagem, o que dificulta sua identificação quando observadas no mar 
(Harrison, 1983; Neves et al., 2006), portanto, na maioria dos casos, não foram 
diferenciadas. A maior parte das espécies são provenientes do Hemisfério Sul e 
são encontradas no Brasil durante o inverno austral (Sick, 1997), são comuns em 
avistagens no mar durante este período do ano ao largo da costa brasileira (Olmos 
& Bugoni, 2006).
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